
Penacova, o Mondego e a Lampreia

PR 1
PCV

- Siga somente pelos trilhos sinalizados.

- Cuidado com o gado. Embora manso, não
gosta da aproximação de estranhos às suas
crias.

- Evite barulhos e atitudes que perturbem a
paz do local.

- Observe a fauna à distância,
preferencialmente com binóculos.

- Não danifique a flora.

- Não recolha plantas ou rochas.

- Não abandone o lixo. Leve um saco para o
recolher, depositando-o em local adequado.

- Feche as cancelas e portelos por onde
passar.

- Respeite a propriedade privada.

- Não faça lume, excepto em locais
especificamente preparados para o efeito.

- Seja afável com os habitantes locais,
esclarecendo-os quanto à actividade em
curso e às marcas do PR.

Cuidados especiais e Normas de conduta

Ficha Técnica

Localização: Freguesia de Penacova, Penacova
Coordenadas: N40°16’7,90” W8°16’47,63” (WGS84)
Nº da(s) Carta(s) Militar(es): 231
Tipo de percurso: Percurso circular

Distância(s): 10,20 km (circuito central, sem ramais)
1,8 km (ramal dos Fornos de Cal)
1,4 km (ramal da Livraria do Mondego)

Cota máxima: 275 metros (Penedo de Castro)
Cota mínima: 36 metros (Mondego)
Duração: 4h20min (sistema 0)
Dificuldade (sistema  0): 2.2.3.3

Época aconselhada: Todo o ano

PR2 PCV - Na rota dos Moinhos do Buçaco

Percurso pedestre de pequena rota,
marcado nos dois sentidos, segundo
as normas da Federação de
Campismo e Montanhismo de
Portugal. As marcas com tinta
amarela e vermelha são as seguintes:

Contactos:

Câmara Municipal de Penacova 239.470.300
Guarda Nacional Republicana 239.470.160
Bombeiros Voluntários de Penacova 239.477.469
Centro de Saúde de Penacova 239.477.134
Centro de Saúde de Penacova (linha azul) 239.478.851
Posto de Turismo, Penacova 239.470.300

destes fornos foi recuperada pelo Centro Recreativo desta localidade,

com o apoio da Câmara Municipal de Penacova e foi introduzido um

Núcleo Museológico, para homenagear os Cabouqueiros e os Carpinteiros

da região.

 O Mondego

A vila de Penacova encontra-se rodeada de montes e vales acentuados,

com a presença constante do Mondego. No início do percurso, os terraços

fluviais do Mondego (depósitos relativamente recentes) e as curvas

meândricas, conferem uma paisagem única. Salientam-se também as

cristas quartzíticas, sujeitas a uma grande actividade tectónica e erosão,

cortadas pelo Mondego próximo a Penacova. Estas cristas oferecem

aspectos muito interessantes à paisagem, especialmente, a conhecida

“Livraria do Mondego” e os “Penedos da Carvoeira”.

A  Lampreia

Os meses de Fevereiro, Março e princípios de Abril fazem parte

das memórias das gentes de Penacova. Durante os (quase) três

meses, a lampreia chamava muitos visitantes ao concelho. Uns iam

saborear o prato às mesas dos pequenos restaurantes à beira da

estrada. Outros iam para comprar. E não eram poucos os que

desciam até à beira do Mondego para escolher as lampreias que

se mantinham vivas em caixas de madeira.

Entidade Promotora: Financiado pelo programa LEADER +
Percurso Pedestre

Registado e
Homologado pela:

Projecto:

Caminho certo Caminho errado

Para a esquerda Para a direita

Percurso de Pequena Rota (PR)
temporariamente decorrendo

por traçado de Grande Rota (GR)

Penacova vai surpreendê-lo!

Penacova, o Mondego e  Lampreia

O início do percurso desenvolve-se na zona histórica da Vila de

Penacova. Percorrendo as estreitas ruas de carácter medieval, um

agregado de edifícios apresentam-se fechados sobre si próprios e

originam perspectivas que se entreabrem em locais de vistas

privilegiadas.

No Terreiro - Largo Alberto Leitão (próximo do Posto de Turismo)

encontra-se a Pérgola Raul Lino, desenhada por este arquitecto, com

uma magnífica vista panorâmica sobre o leito do Mondego. Na mesma

área situa-se a Igreja Matriz, em honra a Nossa Senhora da Assunção,

que foi reformada na segunda metade do Séc. XVI. A sua estrutura foi

mantida até à actualidade e fazem parte da sua arquitectura interna

pequenas capelas de estilo Maneirismo Coimbrão.

No prolongamento da rua da Igreja Matriz, encontra-se a Casa da

Freira, do Séc. XVIII, presentemente transformada em Museu e a Junta

de Freguesia do Séc. XVII, que ostenta sobre a porta dois Brasões

Manuelinos com as armas do reino e da vila.

O Mirante Emygdio da Silva corresponde a um local privilegiado pela

natureza. Foi construído por este político e projectado por Nicolau

Bigaglia em 1908. É formado por colunas de pedra, transportadas do

Mosteiro de Lorvão.

No Penedo do Castro observa-se uma das maiores vistas panorâmicas

do Concelho. O nome foi concedido para glorificar o escritor Augusto

Mendes Simões de Castro.

Os Fornos de Cal

No início do século XX Penacova era considerada uma dos maiores

produtoras de Cal Parda. A presença de matéria-prima, o calcário, foi

um factor determinante para a construção de um conjunto de fornos

na região. A maior extracção e produção realizava-se numa aldeia

perto de da vila de Penacova - Casal de Santo Amaro. Uma parte



Penedo de Castro
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Penedo de Castro
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Fornos de Cal

Panorâmica sobre o vale do Mondego e Penacova, do Penedo de Castro

Parque de Campismo

Igreja / Capela

Áreas de Floresta

Áreas Agrícolas

Áreas Urbanas

Parque Verde de
Carrazedos

Estacionamento

Parque de merendas

Café / restaurante Miradouro

Turismo Paços do Concelho

Livraria do MondegoLivraria do Mondego

Início do PercursoInício do Percurso


